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RESUMO 

 
A Educação em Mudança Climática (EMC) tem ganhado importância na América Latina e Caribe (ALC) 
diante do agravamento dos eventos extremos, das desigualdades socioambientais e da urgência por 
ações educacionais voltadas ao enfrentamento da crise climática. Apesar da importância, persistem 
lacunas de natureza teórica e metodológica. Este estudo teve como objetivo analisar as tendências 
teóricas e metodológicas das produções científicas sobre a EMC na ALC, identificando lacunas e 
possibilidades para seu avanço na perspectiva do Sul Global. A pesquisa adotou procedimentos de 
revisão sistemática da literatura, com abordagem qualitativa, utilizando como corpus 33 artigos 
indexados na SciELO. A análise de conteúdo permitiu identificar cinco categorias interdependentes que 
sintetizam o panorama atual da área: conhecimento e percepções; fundamentos teóricos e curriculares; 
estratégias e práticas de ensino; habilidades e atitudes socioambientais e formação docente. Os 
achados revelam predominância de estudos descritivos, emergência de propostas didáticas diversas e 
escassez de pesquisas no contexto amazônico. Os resultados indicam que a EMC é um campo em 
construção, que demanda consolidação teórico-metodológica em direção a práticas críticas, 
interdisciplinares e socialmente alinhadas para o contexto e demandas do Sul Global. 
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ABSTRACT 
 
Climate Change Education (CCE) has gained prominence in Latin America and the Caribbean (LAC) due 
to the intensification of extreme events, socio-environmental inequalities, and the urgency of educational 
actions aimed at addressing the climate crisis. Despite its growing relevance, theoretical and 
methodological gaps persist. This study aimed to analyze the theoretical and methodological trends in 
scientific productions on CCE in LAC, identifying research gaps and possibilities for advancing the field 
from a Global South perspective. A qualitative systematic literature review was conducted using a corpus 
of 33 articles indexed in SciELO. Content analysis enabled the identification of five interdependent 
categories that synthesize the current landscape of the field: knowledge and perceptions; theoretical and 
curricular foundations; teaching strategies and practices; socio-environmental skills and attitudes; and 
teacher education. The findings reveal a predominance of descriptive studies, the emergence of diverse 
didactic approaches, and a scarcity of research focused on the Amazonian context. The results indicate 
that CCE is a developing field that requires further theoretical and methodological consolidation, as well 
as the strengthening of critical, interdisciplinary, and socially engaged practices aligned with the demands 
and territorialities of the Global South. 
 
Keywords: Climate emergency. Education. Latin America and the Caribbean. 
 

RESUMEN 
 

La Educación en Cambio Climático (ECC) ha adquirido relevancia en América Latina y el Caribe (ALC) 
ante el agravamiento de los eventos extremos, las desigualdades socioambientales y la urgencia de 
promover acciones educativas orientadas a enfrentar la crisis climática. A pesar de su importancia, 
persisten vacíos de carácter teórico y metodológico. Este estudio tuvo como objetivo analizar las 
tendencias teóricas y metodológicas de las producciones científicas sobre la ECC en la ALC, 
identificando vacíos y posibilidades para su fortalecimiento desde la perspectiva del Sur Global. La 
investigación adoptó procedimientos de revisión sistemática de la literatura, con un enfoque cualitativo, 
utilizando un corpus de 33 artículos indexados en SciELO. El análisis de contenido permitió identificar 
cinco categorías interdependientes que sintetizan el panorama actual del área: conocimientos y 
percepciones; fundamentos teóricos y curriculares; estrategias y prácticas de enseñanza; habilidades y 
actitudes socioambientales; y formación docente. Los hallazgos revelan una predominancia de estudios 
descriptivos, la emergencia de diversas propuestas didácticas y la escasez de investigaciones centradas 
en el contexto amazónico. Los resultados indican que la ECC es un campo en construcción que requiere 
una mayor consolidación teórico-metodológica y el fortalecimiento de prácticas críticas, 
interdisciplinares y socialmente comprometidas, alineadas con las demandas y territorialidades del Sur 
Global. 
 
Palabras clave: Emergencia climática. Educación. América Latina y el Caribe. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  

  

 A síntese do Sexto Relatório (AR6) de Avaliação do Painel Internacional sobre Mudança 

Climática (IPCC) divulgada em 2023 indicou que a mudança climática causada pelo ser humano 

está provocando inúmeros eventos extremos, afetando praticamente todas as regiões do 

mundo. “O consenso científico assinala que, de forma inequívoca, o sistema climático da Terra 
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está em processo de aquecimento global, causado pelas atividades, sobretudo, de uma parte 

dos seres humanos” (Jabonero; Fouz, 2025, p. 11). Trata-se de um desafio real para o século XXI, 

cujos impactos adversos são amplos e produzem perdas e danos para sociedades humanas e 

para os sistemas naturais, exigindo reflexões que integrem aspectos sociais, ambientais e 

políticos (Trott et al., 2023). 

 Nesse contexto de incertezas, decorrente dos riscos e dos efeitos humanos e ecológicos 

da mudança climática, a educação assume um papel que articula dimensões conceituais, ações 

de adaptação e iniciativas de mitigação. Tal perspectiva busca desenvolver habilidades que 

possibilitem compreender o fenômeno climático, refletir sobre ele e engajar-se em práticas 

responsáveis voltadas à sustentabilidade (Stevenson; Nicholls; Whitehouse, 2017; UNESCO, 

2017; Monroe et al., 2019).  

 Assim, a Educação em Mudança Climática (EMC) abrange processos de ensino-

aprendizagem em ambientes formais e não formais voltados à compreensão, à mitigação e à 

adaptação, sustentados pela reflexão e pelo engajamento coletivo (Selby, 2014; Muccione; 

Ewen; Vaghefi, 2025). A complexidade do fenômeno demanda que os estudantes entendam não 

apenas suas características naturais, mas também os aspectos socioeconômicos associados, 

favorecendo o diálogo entre conhecimento científico e problemas concretos da emergência 

climática (Reid, 2019). 

 Em 2015, a Organização das Nações Unidas apresentou os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), propondo ações em escala global para promover a 

sustentabilidade diante da crise ambiental histórica. No campo político-pedagógico, a EMC vem 

sendo orientada pelos documentos da Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO). O ODS 13 trata da questão climática e mantém interface direta 

com os demais objetivos, enquanto sua meta 13.3 articulada à educação, destaca a 

necessidade de “melhorar a educação, aumentar a conscientização e a capacidade humana e 

institucional sobre mitigação, adaptação, redução de impacto e alerta precoce da mudança do 

clima” (UNESCO, 2020, p. 24). 

 Os impactos da mudança do clima, porém, não afetam todos da mesma forma. 

Diferentes localidades da América Latina e Caribe (ALC), devido as suas condições 

socioeconômicas, geográficas e ambientais, apresentam maior exposição a eventos extremos, 

potencializados por limitações estruturais e desigualdades históricas, o que aumenta a 
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vulnerabilidade das comunidades (Pinto; Castro; Facini, 2025). As consequências atingem 

regiões costeiras, florestais, áridas, semiáridas e urbanas, manifestando-se na elevação do nível 

do mar, intensificação de tempestades e inundações, desertificação, escassez hídrica, perdas 

agrícolas e insegurança alimentar, efeitos ampliados pela fragilidade socioambiental da região 

(Pinto; Castro; Facini, 2025). 

 A EMC emergiu nesse cenário como alternativa educacional para enfrentar a emergência 

climática, especialmente pelas dimensões de reflexão e engajamento presentes em suas 

diretrizes (Monroe et al., 2019). Apesar de sua relevância, pesquisas, ações e estratégias 

relacionadas à EMC continuam fragmentadas e majoritariamente concentradas nos países do 

Norte Global (Pinto; Castro; Facini, 2025; Ramos; Rodrigues, 2024).  

 As características “antecipativas e preventivas dos processos formativos” (Sampaio et 

al., 2025, p. 24), somadas às dificuldades de implementação já identificadas (Faria, 2025; 

Medina-Arboleda; Paramo, 2024), reforçam a necessidade de compreender como a EMC tem 

sido abordada nos países da ALC. Tal compreensão permite analisar de que forma os aspectos 

teóricos e metodológicos vêm sendo construídos diante dos desafios e contextos particulares 

da região. 

 Diante desse panorama, optou-se por realizar uma revisão sistemática da literatura para 

analisar, de forma organizada e crítica, o conjunto de pesquisas desenvolvidas na América Latina 

e Caribe. Assim, este trabalho tem como objetivo analisar as tendências teóricas e 

metodológicas das produções científicas sobre a EMC na América Latina e Caribe, identificando 

lacunas e possibilidades para seu avanço na perspectiva do Sul Global. 

 

2 PERCURSO DE INVESTIGAÇÃO  

 

 A pesquisa adotou os princípios da abordagem qualitativa, buscando descrever e 

analisar os dados por meio do processo de produção de significados identificados no percurso 

investigativo, com vistas à compreensão da realidade do fenômeno estudado (Bogdan; Biklen, 

1994). O delineamento foi realizado sob a ótica da Revisão Sistemática da Literatura (RSL), tendo 

como pergunta orientadora: Quais as principais lacunas, tendências teóricas e metodológicas 

estão presentes nas produções científicas sobre EMC nos países da ALC? 
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 O procedimento metodológico foi estruturado em quatro etapas, conforme proposto por 

Galvão; Ricarte (2019):  delimitação da questão, seleção da base de dados, a elaboração da 

estratégia de busca e a sistematização, e a seleção dos textos para inclusão/exclusão. A 

pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e de natureza exploratória (Sampieri; Collado; Lucio, 

2013). 

 A coleta de dados foi realizada na base SciELO (Scientific Electronic Library Online), 

escolhida por sua abrangência, visibilidade e consolidação como repositório de produções 

científicas da América Latina e Caribe. As buscas ocorreram entre setembro e outubro de 2025, 

utilizando descritores em português e espanhol: Educación AND “cambio climático”; Educação 

AND “mudança climática”; “Educación climática”; e “Educação climática”. O recorte temporal 

entre 2020 e 2025 permitiu focalizar estudos recentes, produzidos dentro do contexto 

contemporâneo da emergência climática na região. 

Foram inicialmente identificados 207 artigos. Na triagem, excluíram-se registros 

duplicados, estudos desenvolvidos fora da América Latina, publicações anteriores a 2020 e 

textos incompletos ou sem acesso aberto. Como critério de elegibilidade, foram excluídos, 

trabalhos cujo título, objetivo ou resumo não dialogavam com o problema de pesquisa. Após 

essa etapa, os artigos selecionados foram lidos integralmente e aqueles incompatíveis com a 

temática foram excluídos. O corpus final foi composto por 33 trabalhos que apresentavam 

aderência à pergunta orientadora. A figura 1 apresenta o fluxograma utilizado. 

Os artigos incluídos foram categorizados segundo seus aspectos teóricos, 

metodológicos, principais resultados e lacunas de pesquisa. Para a análise dos dados, utilizou-

se a técnica de Análise de Conteúdo proposta por Bardin em 1977, organizada nas etapas de 

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados (Mendes; Miskulin, 2017). A 

partir desse procedimento, as categorias emergiram de forma indutiva, identificadas a partir de 

recorrências temáticas e conceituais presentes no corpus analisado. Esse processo permitiu 

organizar as convergências e divergências encontradas nos estudos e fundamentar discussões 

sobre as potencialidades e os desafios da EMC na região. 
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Figura 1 - Fluxograma de busca desenvolvido para a revisão sistemática da literatura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2025) baseado em Moher et al. (2009). 

 

3 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

 A distribuição temporal indicou maior concentração nos anos de 2021 e 2022 (dezesseis 

publicações). Em relação à distribuição geográfica, estudos provenientes da Colômbia (dez), 

seguido por México (seis), Brasil (três) e Costa Rica (três) apresentaram maior número de 

publicações. Apesar da emergência climática vivenciada, esses estudos ainda são incipientes 
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no Brasil (Zezzo; Coltri, 2022) e demais países da América Latina (Medina-Arboleda; Paramo, 

2024). Esses elementos indicam que as tendências de pesquisa para educação em mudança 

climática ainda estão em expansão na ALC. 

As abordagens metodológicas apresentaram uma distribuição variada baseadas em 

estudos qualitativos com objetivos descritivos e exploratórios, pesquisas quantitativas, 

métodos mistos, além de ensaios teóricos e estudos de revisão bibliográfica. Com relação ao 

público-alvo a maior parte dos estudos foram realizados com discentes da Educação Básica (dez 

publicações), seguidos por universitários (nove publicações) e professores em formação ou em 

exercício (seis publicações). É importante ressaltar que a complexidade da EMC, constituída por 

diversas dimensões, possibilitam distintos caminhos e cenários para a pesquisa (Faria, 2025; 

Monroe et al.,2019; Reid, 2019).  

O quadro 1 apresenta a caracterização do corpus de pesquisa de modo a evidenciar: a 

abrangência, distribuição, ano de publicação, tipo de pesquisa e público-alvo das produções 

acadêmicas e visualizar o panorama geral da produção científica sobre Educação Climática e 

Educação em Mudança Climática na América Latina.  

 

Quadro 1 - Caracterização do corpus de pesquisa utilizada na revisão sistemática da literatura. 
País de produção: Colômbia 

Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Medina -
Arboleda e 

Paramo (2024) 

La educación ambiental y para 
el cambio climático en 

Latinoamérica: una revisión de 
alcance 

Revisão da literatura em bases de dados sobre 
estratégias didáticas utilizadas em diferentes etapas da 
educação na América Latina. A interdisciplinariedade é 

destacada junto com a necessidade de pesquisas de 
intervenção. 

Calderon-
Ortega, Sanches 

- Castilho e 
Gomes - Cano 

(2023) 

Pautas pedagógicas para 
potenciar la educación 

ambiental en instituciones 
educativas: una primera 

aproximación 

Pesquisa qualitativa. Revisão Bibliográfica. Relaciona a 
Educação Ambiental com a mudança climática nas 

categorias: abordagem interdisciplinar, aprendizagem 
experiencial e prática, pensamento crítico, tecnologias 

verdes e participação comunitária. 
Continuação – Quadro 1 - País de produção: Colômbia 

Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Cruz e Paramo 
(2023) 

Valoraciones sobre cambio 
climático en estudiantes 

universitarios colombianos 

Pesquisa quantitativa descritiva realizada com 
universitários. Conceitos equivocados sobre causas e 
consequências da mudança climática. Necessidade 
refletir sobre os conceitos de mitigação e adaptação. 

Pacheco, 
Rodríguez e 

Buitrago (2022a) 

Cambio climático y 
ecosistemas estratégicos: 

percepciones de estudiantes 
universitarios 

Pesquisa quantitativa com estudantes universitários na 
região do caribe. Maior tendência na percepção das 

consequências da mudança climática em ambientes de 
vulnerabilidade com destaque para a mitigação e 

adaptação.   
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Pacheco, 
Rodríguez e 

Buitrago (2022b) 

Conocimientos y percepciones 
sobre el cambio climático en 

estudiantes universitarios 

Pesquisa quantitativa e descritiva. Analisa o 
conhecimento, percepções e crenças de estudantes 

universitários. Necessidade de estratégias educacionais. 

Porras-
Contreras e 
Perez-Mesa 

(2022) 

Representaciones sociales del 
cambio climático en futuros 
profesores de ciencias: una 
mirada desde la perspectiva 

freireana 

Pesquisa com abordagem mista realizada com 
licenciandos em biologia. Relaciona os aspectos críticos 

e sociais dentro da perspectiva de Paulo Freire e sua 
importância para o aspecto problematizador e 

contextualizado da mudança climática 

Ramírez-Orozco 
(2022) 

Experiencia STEM: desarrollo 
del pensamiento matemático a 

través de videojuegos 
meteorológicos 

Pesquisa qualitativa Utilização de jogos educativos 
(videogame/software) que aborda a mudança climática e 

seus efeitos nos ecossistemas marinhos e costeiros 
buscando participar de processos que possibilitem 

soluções em contextos da vida real. 

Cruz e Paramo 
(2021) 

Educación para la mitigación y 
adaptación al cambio 

climático en América Latina 

Revisão sistemática da literatura sobre mudança 
climática na América Latina.  

Nunez – 
Rodrigues 

(2021) 

Educación para el cambio 
climático: ¿Por qué formar 

para afrontar la incertidumbre, 
vulnerabilidad y complejidad 

ambiental? 

Ensaio teórico sobre o papel da escola e do processo 
educativo na formação de cidadãos críticos e suas 

capacidades de mitigação e adaptação.  

Gallego – Torres 
e Castro – 

Montana (2020) 

Estudio de las 
representaciones sociales de 
los docentes sobre el cambio 

climático antropogénico 

Método misto. Pesquisa realizada com docentes de 
universidades. Baixo nível de conhecimento científico. 

Pouca relação entre os aspectos antrópicos e a mudança 
climática. Recomendações para programas de formação 
inicial e continuada devido à complexidade da temática. 

País de produção: México 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Maldonado-
Gonzalez (2023) 

Cambio climático en 
experiencias educativas de 

profesorado universitario 

Pesquisa qualitativa. Associa os elementos da prática 
docente com a vulnerabilidade do local da pesquisa e sua 

relação com os elementos socioambientais sobre a 
mudança climática. Importância de abordagens diversas 

no contexto da emergência climática.   

Calixto-Flores 
(2022) 

Estudiantes del bachillerato y 
cambio climático. Un estudio 
desde las representaciones 

sociales 

 
Pesquisa qualitativa realizada com discentes do ensino 
médio relacionando: informação-causa-consequência- 

ações diante da mudança climática. Necessidade da 
educação ambiental para enfrentamento da realidade. 

 
Continuação – Quadro 1 - País de produção: México 

Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Bello – 
Benavides e 

Sanchez (2020)  

Profesorado universitario ante 
el cambio climático. Un 

acercamiento a través de sus 
representaciones sociales 

Método misto. Percepções dos professores 
universitários sobre aspectos sociais e as práticas 

educacionais desenvolvidas. Predomínio de abordagens 
tradicionais. Necessidade de abordagens 

interdisciplinares e críticas. 

Flores (2020) 
Mirada compartida del cambio 
climático en los estudiantes de 

bachillerato 

Pesquisa qualitativa realizada com discentes do nível 
médio.  Três dimensões foram avaliadas: informação, 

representação e atitudes. Os dados indicam percepções 
simplificadas sobre a mudança climática com destaque 
para aspectos ecológicos em detrimento aos aspectos 

sociais, políticos e econômicos. 
Gaudiano e 

Cartea (2020) 
Educación para el cambio 

climático: ¿Educar sobre el 
Ensaio teórico – crítico sobre fundamentos e 

metodologias sobre e para a educação climática. 
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clima o para el cambio? 

Gaudiano, 
Cartea e Perez 

(2020) 

¿Cómo educar sobre la 
complejidad de la crisis 

climática? Hacia un 
currículum de emergencia 

Ensaio teórico abordando os aspectos científicos, 
políticos e socias denominados de “tripla hélice” com a 

apresentação de um currículo de emergência baseado na 
complexidade, criticidade e participação da comunidade. 

País de produção: Brasil 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Oliveira, Oliveira 
e Carvalho 

(2025) 

Educação Ambiental e 
Mudanças Climáticas em 

Escolas Sustentáveis: 
percepção de professores da 

educação básica 

Pesquisa qualitativa, descritiva realizada com 
professores do ensino fundamental. A análise do 
conteúdo identificou a que educação ambiental 

apresenta potencial didático-pedagógico 

Vinuesa, 
Campos e 

Cartea (2023) 

A representação social da 
mudança climática pelos 
estudantes universitários 

brasileiros: um estudo 
exploratório-descritivo no 
marco de uma pesquisa 

internacional 

Pesquisa quantitativa do tipo exploratória e descritiva 
com estudantes universitários sobre conhecimentos 

científicos e valores atribuídos a mudança climática. Os 
dados sugerem a necessidade de propostas curriculares 

para a emergência climática. 

Oliveira, Oliveira 
e Carvalho 

(2021) 

Educação ambiental e 
mudanças climáticas: análise 

do Programa Escolas 
Sustentáveis 

Pesquisa qualitativa com método documental para 
relacionar sustentabilidade, escola e mudança climática 

com propostas pedagógicas em uma perspectiva da 
Educação Ambiental 

País de produção: Costa Rica 

Arauz-Munoz et 
al. (2025) 

Las competencias 
ambientales en la gestión de 

riesgos climáticos de los 
estudiantes de II ciclo de la 

Escuela Excelencia Cahuita, 
Limón. ¿Les hacen resilientes? 

Pesquisa quantitativa, exploratória e descritiva realizada 
com discentes do ensino fundamental com o diagnóstico 
sobre: conceitos, percepções e riscos. Baixo percentual 

no aspecto socioafetivos, na percepções e atitude. Indica 
a necessidade de abordar questões relacionadas a 

resiliência climática nos currículos. 

Arauz – Munoz et 
al. (2022) 

Gestión del riesgo de 
desastres: Competencias para 

una nueva cultura 
hidroambiental 

Pesquisa qualitativa com aplicação do Método de Delphi 
para construção e validação de habilidades em alunos e 

professores do ensino fundamental. Proposta de 
Educação Ambiental para a mudança climática com 

valorização das habilidades cognitivas e 
socioemocionais. 

Continuação – Quadro 1 - País de produção: Costa Rica 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Rojas et al. 
(2021) 

Huertas escolares y 
biofertilización como 

estrategia hacia la mitigación y 
adaptación al cambio 

climático en Costa Rica 

Pesquisa qualitativa desenvolvida com discentes do 
ensino fundamental. Implantação de horta escolar com 
estratégia de avaliação sobre os impactos da mudança 

climática 

País de produção: Cuba 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Leon e Cabrera 
(2024) 

Concepción pedagógica de la 
educación para el cambio 
climático em Secundaria 

Básica 

Pesquisa com métodos misto realizada com discentes 
da educação básica para concepções pedagógicas 

orientadas para a mudança climática. 

Labrada et al 
(2021) 

La educación ambiental ante 
el cambio climático en la 
formación del profesional 
universitario: experiencias 

desde la Universidad de 

Pesquisa qualitativa do tipo documental. Perspectivas 
interdisciplinares para abordar a educação ambiental em 

consonância com os impactos da mudança climática. 
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Oriente 
País de produção: Equador 

Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Pacheco et al. 
(2022) 

Objetivo de desarrollo 
sostenible acción por el clima: 
un aporte desde la Educación 

Física 

Ensaio teórico sobre os conceitos de adaptação, 
mitigação e resiliência. Destaque para a necessidade de 
políticas, currículos e propostas didáticas para formação 

cidadã diante da emergência climática 

Capelo e Barros 
(2021) 

La Educación Ambiental como 
estrategia para enfrentar el 

cambio climático 

Método misto do tipo descritiva realizada com discentes 
e professores. Fortalece a educação ambiental para as 
mudanças climáticas com estratégias voltadas para a 

resiliência socioecológica. 
País de produção: Peru 

Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Tamara, Lirio e 
Quinones (2025) 

Educación ambiental para 
conservar el Parque Nacional 

Huascarán. Un 
estudiocuasiexperimental 

mediante actividades 
vivenciales 

Pesquisa quantitativa do tipo experimental com 
delineamento e grupo controle envolvendo discentes do 

ensino fundamental e médio. Relação da Educação 
ambiental com o uso de visitas técnicas como estratégias 

na formação de habilidades para a educação em 
mudança climática. 

Delgado-Soto, 
Heredia-Aponte 

e Incio-Flores 
(2021) 

Estrategias de enseñanza para 
reconocer al bosque de 

Huamantanga como mitigador 
del cambio climático, Perú 

Pesquisa quantitativa explicativa realizada com 
discentes participantes de um programa de intervenção 

em educação ambiental. Os dados indicam a importância 
de estratégias educativas com temáticas transversais. 

País de produção: Chile 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Bravo et al. 
(2022) 

Expertos por experiencia en la 
educación para el cambio 

climático: emociones, 
acciones y estrategias desde la 

perspectiva de participantes 
de tres programas escolares 

chilenos 

Método Misto. Pesquisa descritiva com professores e 
discentes. Relaciona a alfabetização climática com o 

conhecimento técnico científico. Necessidade de 
métodos ativos e de linhas de pesquisas para a educação 

em mudanças climáticas. 

Continuação – Quadro 1 - País de produção: Honduras 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Suazo e Torres – 
Vale (2021) 

Percepciones, conocimiento y 
enseñanza de cambio 

climático y riesgo de desastres 
en universidades hondureñas 

Pesquisa quantitativa sobre a percepção de professores 
universitários diante dos riscos causados pela mudança 

climática. Necessidade de fortalecer o conhecimento 
climático por meio de pesquisas sobre a temática. 

País de produção: Paraguai 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Miyazaki e 
Carillo-González 

(2023) 

Percepción y conocimiento del 
cambio climático en 

estudiantes de la Universidad 
Nacional de Asunción 

Pesquisa qualitativa descritiva com estudantes 
universitários. Apesar das atitudes positivas sobre o meio 

ambiente foi identificado a necessidade de maiores 
informações científicas entre os universitários. 

País de produção: República Dominicana 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 

Michel – Acosta 
et al. (2024) 

Evaluación de una app de 
realidad aumentada para el 
aprendizaje sobre cambio 
climático en estudiantado  

Pesquisa quantitativa baseada em um estudo piloto com 
univertsitários para avaliação de um recurso tecnológico 

para temática da mudança climática. Fortalecer a 
participação ativa dos discentes 

País de produção: Venezuela 
Autores (Ano) Título Aspectos Metodológicos e Resultados Principais 
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Blanco, Blanco e 
Vila – Hinojo 

(2022) 

Educación ambiental y actitud 
frente al cambio climático en 

estudiantes universitarios 

Pesquisa quantitativa e descritiva. Correlação entre a 
Educação Ambiental e a atitude de estudantes 

universitários. Crítica ao modelo tradicional. Importância 
de fortalecer a atitude diante da emergência climática. 

Fonte: elaborado pelos autores, a partir da base SciELO (2025). 

 

Foram identificadas cinco categorias temáticas que emergiram de modo indutivo, 

expressando as principais tendências e enfoques da produção científica sobre EMC nos países 

da ALC. As categorias compreendem: (1) conhecimento e percepções, reunindo estudos de 

caráter descritivo voltados à identificação de concepções, causas e consequências associadas 

à mudança climática; (2) fundamentos teóricos e curriculares, que contemplam discussões 

conceituais, epistemológicas e curriculares sobre a inserção da temática climática nos 

processos educativos; (3) estratégias e práticas de ensino, englobando propostas de natureza 

didático-pedagógica e o protagonismo discente; (4) habilidades e atitudes socioambientais, 

com foco no desenvolvimento de valores, emoções e competências diante da emergência 

climática; e (5) formação docente, que abrange trabalhos voltados à formação inicial e 

continuada de professores, ressaltando os desafios e potencialidades da inserção da EMC na 

formação. 

Na categoria conhecimento e percepções, as publicações estão concentradas em 

estudos descritivos, identificando conceitos relacionados aos processos de causa e 

consequência da mudança climática. Em diferentes contextos, esse conhecimento, é 

equivocado (Cruz-Paramo, 2023; Miyazaki; Carillo-González, 2023); baseado em crenças ou 

informações não científicas (Calixto-Flores, 2022; Pacheco; Rodríguez; Buitrago, 2022b); 

simplificado (Flores, 2020); com baixa relação aos aspectos sociais, afetivos e atitudinais 

(Arauz-Munoz et al., 2025; Vinuesa; Campos; Cartea, 2023; Bello-Benavides; Sanchez, 2020); 

com predomínio dos aspectos técnicos científicos (Suazo; Torres-Vale, 2021; Bravo et al., 2022); 

e pouco relacionado com efeitos antropogênicos  (Gallego-Torres; Castro-Montana, 2020). 

Nesse cenário, o processo educativo é limitado para capacitar pessoas para compreender o 

clima (Medina-Arboleda; Paramo, 2024).  

É importante destacar que o conhecimento das causas e consequências não é suficiente 

para a compreensão complexa da mudança climática (Faria, 2025). As habilidades científicas 

devem ser articuladas à capacidade de reconhecer a mudança climática como desafio global 

associando-se com o pensamento crítico, à empatia e a habilidades comportamentais que 
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favoreçam ações proativas (Mochizuki; Bryan, 2015). 

As lacunas conceituais e o predomínio de percepções de natureza técnica, marcadas 

pela fragilidade nos aspectos sociopolíticos e éticos, evidenciam a necessidade de abordagens 

críticas e contextualizadas diante da complexidade da educação climática. Esses limites 

reforçam a importância de propostas sensíveis às realidades locais e às múltiplas dimensões 

envolvidas na emergência climática. 

Nesse sentido, destaca-se a relevância de uma educação voltada à emancipação e à 

transformação, em harmonia com as ideias de Paulo Freire, que enfatizam o reconhecimento 

das dimensões éticas, políticas, emocionais, culturais e econômicas (Guerrero; Sjöström, 

2024). Essas dimensões estão intrinsecamente relacionadas às iniciativas de enfrentamento da 

emergência climática e seu alinhamento orienta ações comprometidas com a justiça climática 

no campo educacional (Trott et al. 2023). 

A complexidade da mudança climática demanda a revisão de paradigmas educacionais 

e a construção de possibilidades pedagógicas baseadas em processos de ensino-aprendizagem 

coletivos, colaborativos e democráticos (Silva; Grandisoli; Jacobi, 2024). 

Os aspectos teóricos e curriculares identificados na segunda categoria indicam a 

necessidade de elementos problematizadores e contextualizados que articulem dimensões 

críticas, sociais (Porras-Contreras; Perez-Mesa, 2022) e interdisciplinares (Labrada et al., 2021). 

A mudança climática apresenta complexidade epistemológica, caracterizada por sua natureza 

global, cumulativa, desigual e ubíqua (Gaudiano; Cartea, 2020). Nesse cenário, o ambiente 

escolar desempenha papel relevante ao incorporar os conceitos de adaptação, mitigação e 

resiliência, contribuindo para uma formação cidadã e crítica (Leon; Cabrera, 2024; Nunez-

Rodrigues, 2021). Esses elementos denotam a necessidade de reformulação de políticas, 

currículos e propostas pedagógicas voltadas à mudança climática (Pacheco et al., 2022). 

Gaudiano, Cartea e Perez (2020) defendem um currículo de emergência para a dimensão 

educacional, estruturado em uma tríplice hélice que articula os aspectos científicos, sociais e 

políticos. Considerando a vulnerabilidade histórica e atual da ALC aos efeitos da mudança 

climática, torna-se imprescindível o desenvolvimento de ações que promovam o diálogo e 

fomentem iniciativas educativas sensíveis às realidades regionais (Medina-Arboleda; Paramo, 

2024). 

Nesse contexto, a busca por estratégias de ensino e aprendizagem sobre e para a 
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mudança climática amplia possibilidades e abre caminhos para a atuação docente. Na terceira 

categoria, foram identificadas estratégias e práticas diversas que destacam a relevância do uso 

de recursos tecnológicos (Michel-Acosta et al., 2024), visitas técnicas (Tamara; Lirio; Quinones, 

2025), jogos educativos integrados à STEM (Ramírez-Orozco, 2022) e implantação de hortas 

(Rojas et al., 2021). Ressalta-se que os desafios identificados apontam para a necessidade de 

propostas que promovam a participação ativa dos estudantes no processo de ensino-

aprendizagem (Gaudiano; Cartea, 2020). 

Algumas propostas didático-pedagógicas possuem alinhamento com a perspectiva 

crítica da Educação Ambiental (Oliveira; Oliveira; Carvalho, 2025; Tamara; Lirio; Quinones, 2025; 

Calderon-Ortega; Sanches-Castilho; Gomes-Cano, 2023; Arauz-Munoz et al., 2022; Blanco; 

Blanco; Vila-Hinojo, 2022; Calixto-Flores, 2022; Delgado-Soto; Heredia-Aponte; Incio-Fores, 

2021; Oliveira; Oliveira; Carvalho, 2021; Soto; Capelo; Barros, 2021), valorizando estratégias que 

abordam temáticas interdisciplinares, aprendizagem experiencial e pensamento crítico.  

A interdisciplinaridade e as estratégias de intervenção são apontadas como caminhos 

para superar modelos tradicionais ainda predominantes na América Latina (Medina-Arboleda; 

Paramo, 2024; Maldonado-Gonzalez, 2023; Labrada et al., 2021; Bello-Benavides; Sanchez, 

2020). Métodos ativos orientados pela perspectiva do Sul Global favorecem ações voltadas ao 

enfrentamento de problemas sociais e ambientais (Silva; Grandisoli; Jacobi, 2024).  

Propostas que relacionem pensamento, percepções, atitudes e mudanças integrados 

aos aspectos socioambientais são necessárias diante dos problemas ambientais vivenciados 

pela sociedade atual (Marques; Moura, 2024). Para a EMC, a necessidade de abordagens 

integradas que promovam contextualização e reflexão permanece como uma lacuna a ser 

superada. 

As estratégias interdisciplinares evidenciam convergência com as produções incluídas 

na categoria 4, voltadas ao desenvolvimento de habilidades e atitudes relacionadas às questões 

socioambientais. Arauz-Munoz et al. (2022) ressaltam a importância de articular habilidades 

científicas, sociais e emocionais para o enfrentamento da realidade, com ênfase no contexto 

local em que estudantes e demais membros da comunidade estão inseridos. A prioridade 

conferida a questões globais, em detrimento dos aspectos locais, constitui um desafio para 

estratégias de natureza didático-pedagógica, uma vez que abordagens parciais e tendenciosas 

enfraquecem modelos educativos voltados para cenários regionais e comunitários (Pacheco; 
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Rodríguez; Buitrago, 2022a). 

Na América Latina, estudos e programas relacionados à educação em mudança 

climática são desenvolvidos, em grande parte, sem considerar as perspectivas dos participantes 

(Cruz; Paramo, 2021). Para Medina-Arboleda e Paramo (2024), a literatura é consistente ao 

indicar que, para alcançar os objetivos da EMC, as propostas educativas devem integrar 

aspectos vinculados à opinião, valores, atitudes e emoções dos sujeitos envolvidos. 

Situações significativas podem articular os conceitos de mitigação, adaptação e 

resiliência por meio de processos interativos (Maldonado-Gonzalez, 2023). Pacheco, Rodríguez 

e Buitrago (2022a) identificaram que propostas construídas a partir da perspectiva dos próprios 

participantes, especialmente em contextos de vulnerabilidade, são capazes de impulsionar a 

aprendizagem ao fortalecer sentimentos de responsabilidade, autonomia e ação. 

Nesse cenário, a ausência de percepção sobre como escolhas cotidianas influenciam e 

se conectam às consequências da mudança climática representa um paradigma a ser superado 

(Jacobi et al., 2011). Neffa (2022) destaca a necessidade de estratégias criativas como 

instrumentos capazes de enfrentar os problemas socioambientais complexos decorrentes da 

emergência climática. Para Gonçalves; Preve (2024) a compreensão desses problemas parte de 

distintos pontos de vista relacionados a elementos históricos, sociais, coletivos, ambientais e 

emocionais. Essa discussão é relevante para refletir sobre nossas ações cotidianas e sua 

relação com propostas de natureza didático-pedagógica no contexto educacional. 

Os desafios relacionados à formação docente para lidar com a complexidade dessa 

temática aparecem de forma recorrente nos trabalhos da categoria cinco. A articulação entre 

fundamentos científicos, métodos ativos, aspectos éticos e políticos, e justiça climática 

configura lacunas formativas apontadas nos estudos de Oliveira; Oliveira; Carvalho (2025), 

Arauz-Munoz et al. (2022), Porras-Contreras; Perez-Mesa (2021), Bello-Benavides; Sanchez 

(2020), Capelo; Barros (2021) e Nunez-Rodrigues (2021). 

A emergência climática intensifica a necessidade de novos contextos curriculares e 

favorece a criação de espaços de integração na formação inicial e continuada. Nesse sentido, a 

organização curricular de forma desconexa e sem o reconhecimento da complexidade social, 

ambiental, política e econômica da mudança climática torna-se problemática (Gaudiano; 

Cartea; Perez, 2020). Esse cenário, infelizmente, permanece recorrente em documentos oficiais 

e políticas educacionais em âmbito global (Faria, 2025). 

https://doi.org/10.59666/Arete.1984-7505.v25.n39.5107
https://portal.issn.org/resource/ISSN/1984-7505


Jesuino da Silva Costa Martins, Edna Lopes Hardoim e Artemisa Nazaré Costa Borges Martins  
 

 
Areté - Revista Amazônica de Ensino de Ciências, Manaus, v. 25, n. 39, e25051, ago./dez., 2025 

 https://doi.org/10.59666/Arete.1984-7505.v25.n39.5107    1984-7505 
15 

A formação docente para abordagens e estratégias didáticas que permitam a 

consecução dos objetivos da educação em mudança climática constitui uma necessidade 

evidente. Costa; Viesba; Rosalen (2025) destacam que a educação interdisciplinar, o 

pensamento crítico, a criatividade para soluções, a capacitação digital, a empatia e a justiça 

social configuram competências pedagógicas essenciais para preparar educadores capazes de 

enfrentar os desafios impostos pela mudança climática. 

Desse modo, a incorporação dessa temática e o redirecionamento do escopo da 

formação docente favorecem a construção de uma formação holística, capaz de articular 

abordagens que promovam um processo de ensino-aprendizagem dinâmico e dialógico, 

estimulando reflexão e desenvolvimento de habilidades específicas relacionadas à emergência 

climática (Carrillo-Nieves et al., 2024; Warnava et al., 2024; Rocha; Brandli; Kalil, 2020; Oversby, 

2015). 

Gonçalves et al. (2025) destacam os três polos da teoria de Gaston Pineau, 

autoformação, a heteroformação e ecoformação, como elementos fundamentais para uma 

reflexão integrada sobre a formação docente, permitindo “a construção de uma educação que 

abrange aspectos individuais, econômicos, sociais, tecnológicos e ambientais, adaptando-se às 

demandas contemporâneas e promovendo a transformação” (Gonçalves et al., 2025, p. 222). 

Nesse sentido, somam-se aos elementos apresentados nesta discussão as diretrizes 

propostas pela Agenda 2030, da ONU, que estabelece 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), com destaque para o ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima) e o 

ODS 4 (Educação de Qualidade), reconhecendo o papel da educação na formação de 

habilidades necessárias para compreender os problemas que afetam o ambiente (UNESCO, 

2017). Os documentos da UNESCO reforçam a relevância de propostas interdisciplinares 

pautadas em habilidades cognitivas, socioemocionais e comportamentais para a Educação em 

Mudança Climática, articulando-as diretamente com a consecução dos ODS (UNESCO, 2020). 

Embora os estudos analisados neste corpus não mencionem explicitamente os ODS, 

observam-se convergências com as recomendações presentes nas diretrizes da UNESCO, 

sobretudo no que se refere às habilidades integradas, à interdisciplinaridade, aos conceitos de 

mitigação, adaptação e resiliência climática e às dimensões ambiental, social, econômica e 

institucional. Esses achados indicam que a produção científica dos países da ALC tem 

elaborado construções próprias, alinhadas às territorialidades, aos desafios sociopolíticos e às 
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epistemologias da região, reafirmando uma abordagem coerente com as perspectivas do Sul 

Global. Para Sampaio et al. (2025), os países da ALC têm implementado ações da Agenda 2030 

valorizando suas regionalidades e contextos específicos. 

Verificam-se ainda similaridades entre os trabalhos analisados e o contexto brasileiro. 

Em uma ampla revisão da literatura sobre mudança climática nos documentos curriculares 

brasileiros, Faria (2025) identificou que o tema aparece concentrado nos componentes de 

Biologia e Geografia, frequentemente associado de modo mais amplo à Educação Ambiental. 

Embora complementares, essas temáticas não são sinônimas (Zezzo; Coltri, 2022), o que 

reforça a necessidade de ampliar a compreensão e a divulgação da educação em mudança 

climática para fortalecer sua implementação no contexto escolar (Rocha; Brandli; Kalil, 2020). 

Considerando o potencial da pós-graduação brasileira e sua contribuição para o 

enfrentamento da emergência climática (Sampaio et al., 2025), tornam-se necessárias 

pesquisas que aprofundem as temáticas discutidas neste estudo, especialmente no contexto 

amazônico, de modo a subsidiar fundamentos e abordagens teórico-práticas para a EMC. 

A produção científica sobre Educação em Mudança Climática na América Latina e Caribe 

apresenta avanços importantes, mas ainda distribuídos de modo desigual entre países e 

abordagens. As cinco categorias identificadas revelam interdependência entre dimensões 

conceituais, pedagógicas, sociopolíticas e formativas, indicando esforços para integrar 

conhecimentos científicos, perspectivas críticas e estratégias participativas. Entretanto, 

permanecem lacunas relacionadas à fragilidade conceitual, à pouca articulação curricular, à 

limitação das práticas contextualizadas e à insuficiência de ações sistemáticas na formação 

docente.  

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

A pesquisa evidenciou que a Educação em Mudança Climática está em expansão na 

América Latina e Caribe com lacunas teóricas e metodológicas. As tendências apontam para a 

incorporação de abordagens interdisciplinares, o fortalecimento de habilidades cognitivas, 

socioemocionais e comportamentais, além do protagonismo discente nos processos 

formativos. Existe a necessidade de ampliar investigações que integrem dimensões teóricas, 

pedagógicas e socioculturais, articulando a EMC com práticas educativas situadas e sensíveis 
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aos diferentes contextos da ALC.  

 As cinco categorias identificadas dialogam entre si de maneira complementar e 

interdependente. As lacunas relacionadas ao conhecimento e às percepções sobre a mudança 

climática constituem um campo de aprofundamento que se articula aos fundamentos teóricos 

e curriculares necessários para orientar propostas educativas. As estratégias e práticas 

pedagógicas analisadas demonstram potencial para promover habilidades e atitudes 

socioambientais, especialmente quando conectadas à formação docente, que, por sua vez, 

demanda articular conhecimentos científicos à prática educativa visando à ação 

transformadora. A inserção da EMC nas políticas de formação docente e nas diretrizes 

curriculares se configura como passo importante para o fortalecimento de sua implementação. 

 Apesar das limitações existentes em estudos de natureza exploratória, as reflexões 

sistematizadas, possibilitam subsidiar novas pesquisas teórico-práticas, sobretudo em regiões 

vulneráveis aos efeitos da mudança climática, como a Amazônia. Considerando a escassez de 

estudos e a complexidade social, ambiental e econômica desses territórios, a região amazônica 

apresenta potencial significativo para o desenvolvimento de ações educativas integradas e 

contextualizadas. 

A EMC é um campo em construção, que demanda consolidação teórico-metodológica 

em direção a práticas críticas, interdisciplinares e socialmente comprometidas. Os resultados 

apresentados não representam déficits ou fragilidades da região, mas fomentam caminhos 

possíveis para superar desafios, respeitando as particularidades, diversidades e perspectivas do 

Sul Global. 
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